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Abstract: Six nestlings of the Sayaca Tanager, Thraupis sayaca sustained 42 larvae of Philornis deceptiva during 
its breeding period from August to October, 2006 in the municipality of Seropédica, Rio de Janeiro. Larvae were 
observed since the 3rd day after hatching. They were taken off and put in an artificial nest into plastic box and 
their life cycle observed until emergence. Thirty-two larvae reached adult stage and were preserved in alcohol 
70% for further identification. Four nestlings died before reaching adult stage. Four nestlings died before reaching 
adult stage. They were hard infesting by Philornis larvae. In this study we presented Thraupis sayaca as a new 
host for Philornis deceptiva.
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Resumo: Seis ninhegos do Sanhaçu-cinzento, Thraupis sayaca albergaram 42 larvas de Philornis deceptiva
durante o período reprodutivo, de agosto a outubro de 2006, no município de Seropédica, Rio de Janeiro. As 
larvas foram observadas a partir do 3° dia após a eclosão e colocadas em um recipiente plástico sendo seu ciclo 
de vida acompanhado até que emergissem. Trinta e duas larvas atingiram a fase adulta e foram preservadas em 
álcool a 70%, para posterior identificação. Quatro ninhegos morreram antes de atingir a idade adulta. Eles estavam 
intensamente infestados por larvas de Philornis. No presente estudo apresentamos Thraupis sayaca como novo 
hospedeiro para Philornis deceptiva.
Palavras-chave: miíases, parasitologia, região neotropical.
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Introdução

 A associação de Philornis com diversas aves do neotrópico é um 
fato bem conhecido, tendo sido registrado, provavelmente, no século 
XVII por Marcgrave em 1648, naturalista integrante da Corte de 
Maurício de Nassau-Siegen, durante o domínio holandês, no nordeste 
do Brasil (Teixeira 1987). A associação de Philornis com os hospedeiros 
pode ser classificada como coprófaga, semi-hematófaga e hematófaga 
intra-dérmica (Couri 1985). Philornis distribui-se por toda a região 
neotropical sendo que somente duas espécies ocorrem no sul dos 
Estados Unidos, Philornis porteri Dodge, 1955 e Philornis angustifrons
Loew, 1861 (Couri 1984). Pont (1972) catalogou 33  espécies na região 
Neotropical, às quais foram adicionadas 14 por Couri (1983a, b). Se-
gundo Couri (1984) a literatura cita 23 espécies do gênero Philornis
relacionadas com filhotes de 75 espécies de aves, sendo dois casos em 
aves adultas registrados por Macquart (1854) e Dodge & Atiken (1968). 
No entanto, Teixeira (1999) mencionou o parasitismo por Philornis para 
105 espécies pertencentes a 32 famílias diferentes de aves. Dentre estas 
descreve sanhaçu-cinzento Thraupis sayaca parasitada por Philornis sp. 
sem mencionar a espécie do parasita. 

No presente trabalho, apresentamos o primeiro registro de 
larvas de Philornis deceptiva (Díptera, Muscidae) em ninhegos de 
Thraupis sayaca (Aves, Passeriformes, Thraupidae) no município de 
Seropédica, Rio de Janeiro.

 O Sanhaçu-cinzento, Thraupis sayaca é um dos pássaros mais 
abundantes do Brasil oriental. Vive nas árvores em qualquer lugar, 
tanto em campos ou áreas de cultivo do interior como em cidades 
(Sick 1997). Alimenta-se de frutos, folhas, brotos, flores de eucalipto 
(Eucalyptus spp.) e insetos (Höfling & Camargo 1996).

Materiais e Métodos
 Entre os meses de agosto a outubro de 2006, a equipe de 

Ornitologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
acompanhou a biologia reprodutiva do sanhaço-cinzento, Thraupis 
sayaca na Baixada Fluminense, estado do Rio de Janeiro. Os ninhegos 
foram retirados do ninho para a tomada das medidas morfométricas e 
tratamento de miíases sendo posteriormente marcados (com anilhas 
coloridas) e recolocados no ninho. 

 Foram estudados, no total, seis ninhegos de T. sayaca. Estes 
foram medidos e pesados sempre antes da retirada das larvas, para 
que pudéssemos ter um dado preciso do exemplar parasitado.

 As larvas foram coletadas com auxílio de pinças em diferentes 
regiões do corpo. Logo após a retirada foram colocadas em um 
recipiente de plástico desinfetado e recoberto com tecido de filó, o 
mesmo ocorrendo com pupas encontradas no interior do ninho logo 
depois do abandono do mesmo pelos ninhegos. De cada ninhego, 
foram removidas até 8 larvas para posterior identificação do parasita. 
No fundo de cada pote colocou-se capim seco e uma fina camada 
de terra, para permitir a pupação e o término da metamorfose. Após 
a emergência de formas adultas dos dípteros, colocamos no interior 
de cada pote um algodão umedecido com água, permitindo assim a 
manutenção da umidade do ambiente. 

 As formas adultas não foram sacrificadas sendo coletadas após 
sua morte natural, para que tivéssemos uma estimativa do tempo de 
vida dos parasitos em cativeiro. À medida que os adultos iam mor-
rendo eram coletados e conservados em etanol 70° GL para posterior 
identificação. As larvas que não empuparam e as pupas que não 
geraram adultos foram depositadas no Laboratório de Entomologia 
do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Resultados e Discussão

Não há registro da espécie de Philornis deceptiva parasitando 
ninhegos de Thraupis sayaca (Linnaeus 1766). Teixeira (1999) men-

ciona o parasitismo em Thraupis sayaca por larvas de Philornis, mas 
sem citar a espécie do parasita. Foram retiradas um total de 42 larvas, 
onde 32 (76%) se tornaram adultos sendo posteriormente identificados 
como Philornis deceptiva Dodge & Aitken.

 As regiões mais infestadas por larvas de P. deceptiva foram: 
asa, cabeça, pescoço e alto dorso. Não podemos constatar em nosso 
trabalho o que, provavelmente, teria atraído estes muscideos, já que 
não observamos em nenhum dos ninhos estudados (n = 2) acúmulo de 
fezes no interior dos ninhos para que possa atraí-los. Segundo Teixeira 
(1990) fêmeas de P. rufoscutellaris aptas para a postura podem buscar 
sítios propícios para ovoposição, sendo estas atraídas pelo forte odor 
de amônia despendido pela matéria orgânica depositada no interior 
dos ninhos. Acreditamos que as espécies do gênero Philornis não 
possuem especificidade por hospedeiros, podendo assim, haver outros 
fatores atuando nesta atração a ninhegos do presente estudo. 

 Dos seis ninhegos estudados quatro chegaram ao óbito, estes 
estavam mais infestados e um pouco mais leves que os sobreviventes. 
Provavelmente o baixo peso oriundo do parasitismo e a alta infesta-
ção, em relação aos dois sobreviventes, tiveram uma ação direta na 
morte dos ninhegos (n = 4). Higgins et al. (2005) descrevem a morte 
de ninhegos de S. islelorum devido ao acentuado parasitismo por 
larvas de Philornis. Couri (1985) descreveu a presença de 32 larvas 
de Philornis sp. no bem-te-vi, chegando a deformá-lo, porém sem 
ocasionar sua morte. Aguilar et al. (1999) registram ninhegos de 
L. euleri parasitados por larvas de Philornis onde mesmo após a 
retirada de todas as larvas os ninhegos vieram a óbito, sendo que no 
ano seguinte em um novo estudo com a mesma espécie optaram por 
não retirar nenhuma larva dos hospedeiros, chegando todos a óbito 
dias depois. 
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